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Introdução 

O milho safrinha é a principal cultura da região Centro-Oeste no outono-inverno, em 

sucessão à soja no verão. Em Mato Grosso do Sul, o cultivo de milho safrinha em consórcio 

com forrageiras se intensificou como forma de cultivo em plantio direto.  

A inserção da braquiária neste sistema de produção visa incrementar a cobertura do 

solo com palha, contribuindo assim para reduzir a incidência de plantas infestantes 

(CONCENÇO et al., 2013), possibilitando aumento na produtividade das culturas 

subsequentes (CECCON et al., 2013). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de milho em consórcio com 

populações de Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás em espaçamento reduzido e 

modificado. 

 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na área experimental da Embrapa Agropecuária Oeste, em 

Dourados, Mato Grosso do Sul, em solo Latossolo Vermelho Distroférrico (SANTOS et al., 

2013). O clima da região, de acordo com classificação de Köppen, é Tropical Monsônico 

(Am). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com parcelas subdivididas em 

quatro repetições. Nas parcelas principais estavam os espaçamentos (reduzido: 0,45 m entre 
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linhas e modificado: 2/1, duas linhas de milho e uma de braquiária) e as subparcelas as cinco 

populações de braquiária (0, 5, 10, 20 e 40 plantas m-2). As parcelas foram constituídas por 8 

linhas de 6 metros de comprimento, sendo as duas linhas centrais consideradas úteis. 

A semeadura simultânea do milho híbrido superprecoce DOW 2B210PW e da B. 

brizantha cv. BRS Paiaguás foi realizada no dia 02/03/2014, em plantio direto, em sucessão 

à soja. Utilizou-se a população de 48.000 plantas ha-1 de milho. A adubação foi realizada nas 

linhas do milho com 312 kg ha-1 da fórmula 8-20-20.  

O controle de plantas daninhas foi realizado com a aplicação de 1,44 L ha-1 e. a. de 

glifosato para dessecação em pré-semeadura, seguida da aplicação de 1,5 kg ha-1 i.a. de 

atrazina em pós-emergência. O controle de pragas foi realizado com aplicação de deltametrina 

na dose de 0,005 L ha-1. O controle de pragas foi realizado com tratamento de sementes, 

utilizando-se imidacloprida + tiodicarbe na dose de 37,5 e 112 g e. a. ha-1 respectivamente. 

No florescimento foram amostradas cinco plantas de milho na área útil de cada 

parcela para avaliar altura de plantas, altura da inserção de espiga e produção de massa seca 

de milho.  

Na maturação do milho foi realizada a coleta e contagem das espigas das linhas 

centrais, para determinar o índice de espigas, a produtividade de grãos e o peso de 100 grãos 

de milho. Na mesma ocasião foi realizada a coleta de plantas de braquiária de uma linha de 1 

m em cada parcela para avaliar a produção de massa da forrageira. A massa seca total foi 

obtida a partir da soma da massa seca do milho e da massa da braquiária.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias dos 

espaçamentos comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) e das populações de braquiária pela 

análise de regressão. 

 

Resultados e Discussões 

Observou-se efeito significativo (p<0,05) dos espaçamentos utilizados apenas para o 

rendimento de massa seca de milho. A interação entre os espaçamentos de milho e as 

populações de braquiária apresentou efeito significativo (p<0,05) sobre rendimento de grãos, 

rendimento de massa seca total e rendimento de massa de braquiária. As demais variáveis não 
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apresentaram efeito dos tratamentos, sendo as médias obtidas iguais a 1,98 m de altura de 

plantas; 0,94 m de altura de inserção de espigas; 0,97 de índice de espigas e 26,57 g de peso 

de 100 grãos. 

O rendimento de massa seca de milho foi maior no espaçamento reduzido (4.315 kg 

ha-1) em relação ao modificado (3.572 kg ha-1), não apresentando diferença entre as 

populações da braquiária. 

Quanto a produtividade de grãos de milho, verifica-se que o aumento populacional 

da braquiária resulta em decréscimo linear da produtividade (Figura 1). No espaçamento 

modificado não houve efeito das populações de braquiária, com média de 7.796 kg ha-1, e foi 

superior ao espaçamento reduzido apenas no tratamento com 40 plantas m-2 de braquiária. 

 

Figura1. Produtividade de grãos de milho, em cinco populações de braquiária e em 

espaçamentos reduzido e modificado, Dourados, MS, 2015. 

 

O modelo quadrático de regressão apresentou melhor ajuste para o rendimento de 

massa seca total no espaçamento modificado e o linear crescente para o espaçamento reduzido. 

No espaçamento modificado a produção de massa seca total máxima estimada foi de 6.295 kg 

ha-1 na população de 25,8 plantas m-2 de braquiária, reduzindo a partir desta.  
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Na produção de massa seca de braquiária, o comportamento do espaçamento 

modificado foi semelhante ao reduzido, cujo modelo de regressão de melhor ajuste foi o 

quadrático. A máxima produção de massa seca de forragem em espaçamento modificado 

(2.621 kg ha-1) foi com 25,6 plantas m-2 e, em espaçamento reduzido (2.196 kg ha-1), com 34,8 

plantas m-2 (Figura 2A). De uma maneira geral, observou-se maior produção de braquiária 

com espaçamento modificado em relação ao reduzido. Provavelmente, isso se deve ao fato de 

uma maior restrição luminosa à forrageira, que limita o seu crescimento (AUKAR, 2011), em 

função do fechamento do dossel.  

  
Figura 2. (A) Massa seca total, (MST) e (B) Massa seca de braquiária (MSB), em cinco 

populações de braquiária e em espaçamentos reduzido e modificado, Dourados, MS, 2015. 

 

No espaçamento reduzido observou-se maior produção de massa quando comparado 

ao espaçamento modificado para todas as populações de 0 a 40 plantas m-2 de braquiária 

(Figura 2B). Como verificado por Ceccon et al. (2014) o consórcio de milho safrinha com a 

braquiária em espaçamento reduzido aumenta o aporte de resíduos vegetais sobre o solo 

contribuindo para a manutenção do sistema plantio direto. 

 

Conclusões 

A produtividade de massa seca e de grãos de milho é maior no espaçamento reduzido 

e diminui com o aumento da população de braquiária.  
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No espaçamento modificado a massa seca de braquiária e massa total é maior, mas 

não interfere na produtividade de grãos do milho. 
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